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Resumo: O transtorno do Espectro Autista (TEA) é considerado um transtorno do 
neurodesenvolvimento que pode dificultar a inclusão do estudante no ambiente universitário. Esta 
pesquisa teve como objetivo realizar uma revisão da literatura sobre os aspectos relacionados à 
inclusão de estudantes com transtornos do espectro autista na universidade. A revisão da literatura 
considerou a busca de artigos científicos nas bases de dados Web of Science, Lilacs e Scielo no 
período de 2023 a dois de outubro de 2024. Os descritores utilizados foram autism spectrum disorder 
and inclusion and university e estavam na língua inglesa usando o operador booleano AND. Poucas 
pesquisas que abordam os aspectos relacionados à inclusão de estudantes no ensino superior foram 
encontradas neste período. De um total de 21 artigos científicos pesquisados nas bases de dados, 
somente nove foram selecionados levando em consideração os critérios de inclusão e exclusão. Os 
resultados obtidos através dos artigos científicos, mostraram que os aspectos ligados à inclusão de 
estudantes com TEA envolvem o acesso, a permanência, habilidades de leitura e escrita, dificuldades 
nas relações interacionais, conclusão do curso de graduação e falta de uma equipe qualificada para 
suporte do estudante no ambiente universitário. Neste contexto, a necessidade de um planejamento 
educacional individualizado no ensino superior para estudantes com TEA é necessário e deve 
considerar os aspectos pedagógicos, acompanhamento educacional com intervenções na área da 
psicologia, abrangendo as interações interpessoais. Deste modo, as universidades para inclusão dos 
estudantes com Transtornos do Espectro Autista, há necessidade de promover adequações na sua 
estrutura e criar condições para permanência destes estudantes, além de mais pesquisas sobre este 
assunto na área da educação inclusiva. 
 
Palavras-chave: TEA. Apoio educacional. Ensino Superior. Educação Inclusiva. Interação social. 
 

Introdução 

 

 O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição caracterizada por 

comunicação social prejudicada, bem como comportamentos restritos e repetitivos. É 

considerado um transtorno do neurodesenvolvimento porque está associado a 

alterações neurológicas que podem começar na vida pré-natal ou pós-natal precoce, 

alterando o padrão típico de desenvolvimento infantil com consequências a longo 

prazo (Hodges; Fealko; Soares, 2020) comprometendo a sua inclusão e o seu 

aprendizado em ambientes educacionais. 

No ensino educacional, a educação inclusiva tem por objetivo garantir a 

qualidade no processo de ensino e aprendizagem para cada estudante, reconhecendo 

e respeitando a diversidade, de acordo com as suas potencialidades e necessidades 

(Brasil, 2024).  

Neste contexto, a inclusão de estudantes com TEA no ensino superior incluí 

vários desafios, que segundo Kantor et al. (2023) leva em consideração à necessidade 
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de intervenções educacionais, psicológica, aspectos sociais, comportamentais e a 

saúde mental que comprometem o aprendizado e podem influenciar nas taxas de 

evasão na academia.  

 No que diz respeito, a evasão do estudante com transtorno do espectro autista, 

pode estar relacionada às dificuldades nas habilidades organizacionais e atencionais 

podendo interferir no cumprimento de prazos, nas atividades que não estão 

direcionadas ao seu foco e nas interações sociais a longo prazo (Oliveira; Santiago; 

Teixeira, 2022). Neste sentido, esta pesquisa buscou realizar uma revisão da literatura 

sobre os aspectos relacionados à inclusão dos estudantes com TEA na universidade.  

 

Material e Métodos 

 

Esta pesquisa trata-se de uma revisão da literatura sobre os aspectos 

relacionados à inclusão de estudantes com TEA no ambiente universitário. As bases 

dados utilizadas foram: Web of Science, Lilacs e Scielo. Os descritores usados para 

busca de artigos científicos estavam na língua inglesa e foram os seguintes: autism 

spectrum disorder and inclusion and university. Foram consideradas as publicações 

no período de 2023 a 02 de outubro de   2024.  

Os critérios de inclusão e exclusão foram estabelecidos, selecionando artigos 

científicos que estavam de acordo com o tema da pesquisa e período.  As pesquisas 

que não atendiam esses critérios de inclusão foram excluídas.    

  

Resultados e Discussão 

 

Um total de 21 artigos foram encontrados, sendo selecionados somente 09 

artigos científicos que envolviam a temática da pesquisa. Os resultados das pesquisas 

destes artigos mostraram que os aspectos relacionados à inclusão dos estudantes 

com Transtorno do Espectro Autista estão relacionados ao acesso, permanência, 

conclusão do curso de graduação, dificuldade de relacionamento interpessoal, 

habilidades de leitura e escrita e a necessidade de uma equipe qualificada de suporte 

no ambiente universitário. 
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O acesso de pessoas portadoras de necessidades especiais no ensino superior 

já é garantido através do aviso circular Aviso Circular nº 277/MEC/GM de 08 de maio 

de 1996 do Ministério de Educação, dirigido aos reitores das instituições de ensino 

superior, no qual diz para adequar e criarem condições próprias para o acesso à 

universidade (Brasil, 1996).      

Neste sentido, o número de estudantes com diagnóstico de Transtorno do 

Espectro Autista que ingressam nas universidades vem crescendo, principalmente 

nas universidades públicas. O despreparo da universidade, a necessidade de 

conclusão do curso de graduação, aliados à falta de um ambiente interacional durante 

o ensino médio podem ser geradores de angústia e ansiedade comprometendo sua 

permanência e conclusão da graduação na universidade (Olivati; Leite, 2019).  

Segundo Silveira et al. (2023) o processo inclusivo de estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista na universidade pode ter resultados eficazes através 

de um planejamento educacional individualizado. No ensino superior, por exemplo, 

este planejamento pode ser usado na elaboração da ementa e no cronograma das 

disciplinas, apoio psicológico e investir na formação continuada dos docentes. Estas 

podem contribuir para o aprendizado e permanência do estudante com TEA no 

ambiente educacional (CAPES, 2021).  

Outro aspecto encontrado consiste nas dificuldades relacionadas a leitura e 

escrita que também podem interferir nas relações dialógicas que foram minimizadas. 

anteriormente ao ingresso na universidade (Silveira; Donato; Santana, 2020).  

Neste sentido, para inclusão dos estudantes autistas, alguns aspectos básicos 

são importantes para o acesso e permanência na universidade dentre eles investir no 

conhecimento e treinando os funcionários considerando suas experiencias em relação 

aos estudantes com TEA, o fornecimento e promoção de serviços de acessibilidade 

(Coombs et al. 2023).  

 

. 

Considerações Finais 

 

A inclusão de estudantes com transtorno do espectro autista é um desafio para 

instituições de ensino superior que devem considerar as necessidades específicas de 
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cada estudante como preconiza a Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI). De acordo com os dados das 

pesquisas é importante que as universidades promovam alterações e adequações 

relacionadas aos aspectos pedagógicos, nas interações sociais, no acompanhamento 

educacional e profissional, assim como, intervenção psicológica com o intuito de 

garantir a permanência neste ambiente educacional, além de mais pesquisas sobre 

este assunto na área da educação inclusiva. 
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